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LL VAsCo NA sUL-AMerICANA

Pinto comemora 
conquista da vaga
Técnico reclamou da arbitragem que não teria 
marcado três pênaltis no jogo contra Caracas

O empate sem gols com o 
Caracas, na Venezuela, 
que deu a classificação 

do Vasco para às oitavas de fi-
nal da Copa Sul-Americana, foi 
bastante comemorada por Sá 
Pinto. No entanto, o treinador 
português não deixou de cri-
ticar a arbitragem do colom-
biano Jhon Alexander Ospina, 
que na opinião dele, não mar-
cou três pênaltis.

“Jogadores fizeram jogo 
muito bom, muito inteligentes. 
Tivemos que jogar contra más 
decisões de um árbitro. Condi-
cionou o nosso time, e o nosso 
time teve que ter um controle 
emocional muito grande. Nos 
deu três amarelos sem necessi-
dade alguma. Não marcou três 
pênaltis contra nós. Se tivesse 
o VAR, talvez marcasse. Prova-
velmente (o árbitro) teve um 
dia ruim”, avaliou.

Sá Pinto também explicou a 
escolha de ter entrado com três 
zagueiros. A intenção era que a 
equipe venezuelana não se so-

bressaísse no jogo aéreo.
“Hoje era estratégico, sabía-

mos do jogo aéreo deles e das 
segundas bolas. E do jogo in-
terior que eles tinham e do nú-
mero de jogadores que eles pu-
nham no ataque. Achei que era 
a melhor forma de parar o ad-
versário como vimos. Era mui-
to jogo direto, sempre em bus-
ca da segunda bola do Blanco 
para deixar para o Contreras, 
Celis ou Hernández, que são 
os jogadores rápidos e técni-
cos. Sabia que não era fácil pa-
rá-los”, disse.

Estratégia funcionou
Segundo o treinador, a es-

tratégia do Vasco conseguiu 
parar o adversário. “Não temos 
jogadores muitos altos, não 
gostamos de jogar bola direta 
e no ar. Gostamos de praticar 
um bom jogo, um futebol posi-
tivo. Mas às vezes encontramos 
essas equipes que fazem disso 
a estratégia deles”, comentou o 
técnico cruzmaltino.

Pinto entrou com três zagueiros para evitar as bolas por cima
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LLCandidato à reeleição à pre-
sidência do Vasco, Alexandre 
Campello anunciou, ontem, o 
pagamento dos salários de se-
tembro e das pendências devi-
das a funcionários e jogadores. 
Segundo o ‘GE’, o dinheiro do 
acerto saiu da primeira parcela 
da venda do lateral-direito Na-
than para o Boavista, de Portu-
gal: cerca de R$ 1,8 milhão. 

Em 2021, o clube receberá a 
última e maior fatia da transa-
ção, na casa dos R$ 8 milhões. 
Problema recorrente nas úl-
timas gestões, a folha salarial 
cruzmaltina volta a ficar em 
dia, após dramático período 
em que jogadores e até con-
selheiros chegaram a socorrer 
funcionários. Ao elenco, a dire-
toria ainda devia um mês direi-
to de imagem e uma parcela do 
da dívida salarial.

Venda de Nathan 
paga salários

LLO técnico Ricardo Sá Pinto 
ainda está preocupado com o 
ambiente no Vasco. A confu-
são em relação as eleições no 
clube são de conhecimento do 
treinador português.

“Mesmo diante de tantas di-
ficuldades, diante de tão pou-
ca paz. Porque se tem eleições 
e fala-se muita coisa. Conse-
guimos um resultado contra 
a melhor equipe da Venezue-

la, um time que foi melhor do 
que o Independiente Medellín 
(Na Copa Libertadores) e que 
foi quase melhor do que o Li-
bertad, do Paraguai. Temos que 
estar satisfeitos (com a classi-
ficação)”, disse em entrevista à 
Conmebol TV.

Em entrevista ao “Aqui com 
Benja”, da Fox Sports, no últi-
mo dia 31, o técnico português 
revelou que não sabia sobre os 

períodos de eleição antes de se 
acertar com o clube de São Ja-
nuário. De acordo com Sá Pin-
to, esse momento não é bom 
para ninguém. 

“Tudo que perguntei, me 
foi explicado. Confesso que 
não sabia o timing das elei-
ções. Pensei que seriam mais 
em janeiro, que não era tão ce-
do. Foi a única coisa que fiquei 
surpreendido quando cheguei.

Eleição no clube preocupa treinador: ‘Pouca paz’
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